


Resumo de Flavia de Luce e o Teatro 
das Marionetes

João parecia estar olhando para cima quando, com um ruído retumbante,
o gigante despencou do céu e esborrachou-se no chão. Por alguns
momentos o monstro ficou se contraindo espasmodicamente de modo
horrível, um fio de sangue cor de rubi escorrendo do canto da boca, a
cabeça pavorosa e os ombros enchendo o palco de fagulhas, enquanto
fumaça e pequenas chamas erguiam-se em anéis inclementes do cabelo
e do cavanhaque ardentes.

Mas os olhos sem vida que olhavam sem ver para os meus não eram
aqueles do gigante articulado Galligantus. Eram os olhos vidrados e
moribundos de Rupert Porson. E então todas as luzes se apagaram.
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